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NCE/21/2100373 — Relatório final da CAE -
Novo ciclo de estudos
Contexto da Avaliação do Ciclo de Estudos
Contexto da Avaliação do Pedido de Acreditação de Novo Ciclo de Estudos

Nos termos do regime jurídico da avaliação do ensino superior (Lei n.º 38/2007, de 16 de agosto), a
entrada em funcionamento de um novo ciclo de estudos exige a sua acreditação prévia pela A3ES. 

O processo de acreditação prévia de novos ciclos de estudo (Processo NCE) tem por elemento
fundamental o pedido de acreditação elaborado pela instituição avaliada, submetido na plataforma
da Agência através do Guião PAPNCE. 

O pedido é avaliado por uma Comissão de Avaliação Externa (CAE), composta por especialistas
selecionados pela Agência com base no seu currículo e experiência e apoiada por um funcionário da
Agência, que atua como gestor do procedimento. A CAE analisa o pedido à luz dos critérios
aplicáveis, publicitados, designadamente, em apêndice ao presente guião.

A CAE, usando o formulário eletrónico apropriado, prepara, sob supervisão do seu Presidente, a
versão preliminar do relatório de avaliação do pedido de acreditação. A Agência remete o relatório
preliminar à instituição de ensino superior para apreciação e eventual pronúncia, no prazo
regularmente fixado. A Comissão, face à pronúncia apresentada, poderá rever o relatório preliminar,
se assim o entender, competindo-lhe aprovar a sua versão final e submetê-la na plataforma da
Agência.

Compete ao Conselho de Administração a deliberação final em termos de acreditação. Na
formulação da deliberação, o Conselho de Administração terá em consideração o relatório final da
CAE e, havendo ordens e associações profissionais relevantes, será igualmente considerado o seu
parecer. O Conselho de Administração pode, porém, tomar decisões não coincidentes com a
recomendação da CAE, com o intuito de assegurar a equidade e o equilíbrio das decisões finais.
Assim, o Conselho de Administração poderá deliberar, de forma fundamentada, em discordância
favorável (menos exigente que a Comissão) ou desfavorável (mais exigente do que a Comissão) em
relação à recomendação da CAE.

Composição da CAE

A composição da CAE que avaliou o presente pedido de acreditação do ciclo de estudos é a seguinte
(os CV dos peritos podem ser consultados na página da Agência, no separador Acreditação e
Auditoria / Peritos):

Maria de Fátima Paixão
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Cristina Azevedo Gomes
Jesús Sánchez Martín

1. Caracterização geral do ciclo de estudos.
1.1. Instituição de Ensino Superior:
Instituto Politécnico Do Porto
1.1.a. Outras Instituições de Ensino Superior (em associação) (Decreto-Lei n.º 74/2006, de 24 de
março, na redacção conferida pelo Decreto-Lei n.º 65/2018, de 16 de agosto, alterado pelo
Decreto-Lei nº 27/2021 de 16 de abril):

1.1.b. Outras Instituições de Ensino Superior (estrangeiras, em associação) (Decreto-Lei n.º 74/2006,
de 24 de março, na redacção conferida pelo Decreto-Lei n.º 65/2018, de 16 de agosto, alterado pelo
Decreto-Lei nº 27/2021 de 16 de abril):
N/A
1.1.c. Outras Instituições (em cooperação) (Lei nº 62/2007, de 10 de setembro ou Decreto-Lei n.º
74/2006, de 24 de março, na redacção conferida pelo Decreto-Lei n.º 65/2018, de 16 de agosto):
N/A
1.2. Unidade orgânica (faculdade, escola, instituto, etc.):
Escola Superior De Educação Do Porto
1.2.a. Identificação da(s) unidade(s) orgânica(s) da(s) entidade(s) parceira(s) (faculdade, escola,
instituto, etc.) (proposta em associação). (Decreto-Lei n.º 74/2006, de 24 de março, na redacção
conferida pelo Decreto-Lei n.º 65/2018, de 16 de agosto, alterado pelo Decreto-Lei nº 27/2021 de 16
de abril):

1.2.b. Identificação da(s) unidade(s) orgânica(s) da(s) entidade(s) parceira(s) (faculdade, escola,
instituto, etc.) (proposta em associação com IES estrangeiras). (Decreto-Lei n.º 74/2006, de 24 de
março, na redação conferida pelo Decreto-Lei n.º 65/2018, de 16 de agosto, alterado pelo
Decreto-Lei nº 27/2021 de 16 de abril):

<sem resposta>
1.2.c. Identificação da(s) unidade(s) orgânica(s) da(s) entidade(s) parceira(s) (faculdade, escola,
instituto, empresas, etc.) (proposta em cooperação). (Lei nº 62/2007, de 10 de setembro ou
Decreto-Lei n.º 74/2006, de 24 de março, na redação conferida pelo Decreto-Lei n.º 65/2018, de 16
de agosto):

Instituto Superior de Engenharia do Porto
Instituto Superior de Contabilidade e Administração do Porto
Escola Superior de Música e Artes do Espetáculo
Escola Superior de Tecnologia e Gestão
Escola Superior de Saúde
Escola Superior de Media Artes e Design
1.3. Designação do ciclo de estudos:
Tecnologias para Educação STEAM
1.4. Grau:
Licenciado
1.5. Área científica predominante do ciclo de estudos:
Formação de Professores e formadores de áreas t
1.6.1 Classificação CNAEF – primeira área fundamental, de acordo com a Portaria n.º 256/2005, de
16 de Março (CNAEF-3 dígitos):
146
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1.6.2 Classificação CNAEF – segunda área fundamental, de acordo com a Portaria n.º 256/2005, de
16 de Março (CNAEF-3 dígitos), se aplicável:
480
1.6.3 Classificação CNAEF – terceira área fundamental, de acordo com a Portaria n.º 256/2005, de
16 de Março (CNAEF-3 dígitos), se aplicável:
<sem resposta>
1.7. Número de créditos ECTS necessário à obtenção do grau:
180
1.8. Duração do ciclo de estudos (art.º 3 DL n.º 74/2006, com a redação do DL n.º 65/2018):
3 anos / 6 semestres
1.9. Número máximo de admissões proposto:
25
1.10. Condições específicas de ingresso (art.º 3 DL-74/2006, na redação dada pelo DL-65/2018):
O acesso ao curso é feito através do Concurso Nacional de Acesso ou de outros regimes de acesso
previstos na lei. Provas específicas de acesso:[16 Matemática e 18 Português] ou[17 Matemática
Aplicada às Ciências Sociais e 18 Português] ou[19 Matemática A e 18 Português].
1.11. Regime de funcionamento.
<sem resposta>
1.11.1. Se outro, especifique:
<sem resposta>
1.12. Local onde o ciclo de estudos será ministrado:
O Curso será centrado nos espaços da Escola Superior de Educação. Não obstante, dada a
especificidade de algumas Unidades Curriculares e a consequente especificidade dos espaços
requeridos para a sua lecionação, poderão haver momentos pontuais ministrados nas Unidades
Orgânicas cooperantes localizadas nas imediações da ESE.
1.13. Regulamento de creditação de formação académica e de experiência profissional, publicado em
Diário da República (PDF, máx. 500kB):
<sem resposta>
1.14. Observações:
<sem resposta>

2. Formalização do pedido. Regulamento de creditação de
formação e experiência profissional. Condições de ingresso.
2.1.1. Deliberações dos órgãos que legal e estatutariamente foram ouvidos no processo de criação
do ciclo de estudos:
Existem, são adequadas e cumprem os requisitos legais.
2.1.2. Evidências que fundamentam a apreciação expressa:
Foram consultados os Conselhos Técnico-científicos e os Conselhos Pedagógicos das Unidades
Orgânicas do Instituto Politécnico do Porto parceiras na implementação do Ciclo de Estudos,
refletindo concordância.
Juntam-se documentos pdf devidamente assinados das reuniões que deram lugar às decisões
anteriormente descritas.
2.2.1. Regulamento de creditação de formação e experiência profissional:
Existe, é adequado e cumpre os requisitos legais.
2.2.2. Evidências que fundamentam a apreciação expressa:
É apresentado o extrato do Diário da República onde se reconhece que o Instituto Politécnico do
Porto cumpre a legislação em vigor relativamente à creditação da formação académica e da
experiência profissional.
2.3.1. Condições específicas de ingresso:
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Existem, são adequadas e cumprem os requisitos legais.
2.3.2. Evidências que fundamentam a apreciação expressa:
As evidências manifestam-se através dos procedimentos habituais de acesso aos estudos no ensino
superior previstos por lei. Incluem-se especificamente a obrigatoriedade dos seguintes pares de
exames de acesso:

[16 Matemática e 18 Português] ou
[17 Matemática Aplicada às Ciências Sociais e 18 Português] ou
[19 Matemática A e 18 Português].

3. Âmbito e objetivos do programa de estudos. Adequação ao
projeto educativo, científico e cultural da instituição.
Perguntas 3.1 a 3.3

3.1. Objetivos gerais definidos para o ciclo de estudos.
Os objetivos gerais do ciclo de estudos estão claramente definidos e são compatíveis com a missão e
a estratégia da instituição:
Em parte
3.2. Objetivos de aprendizagem (conhecimentos, aptidões e competências) a desenvolver pelos
estudantes.
Os objetivos de aprendizagem (conhecimentos, aptidões e competências) a desenvolver pelos
estudantes estão claramente definidos e suficientemente desenvolvidos:
Sim
3.3. Inserção do ciclo de estudos na estratégia institucional de oferta formativa, face à missão
institucional e, designadamente, ao projeto educativo, científico e cultural da instituição.
Os objetivos definidos para o ciclo de estudos são compatíveis com a natureza e missão da
instituição e são adequados à estratégia de oferta formativa e ao projeto educativo, científico e
cultural da instituição:
Sim

3.4. Apreciação global do âmbito e objetivos do ciclo de estudos.

3.4.1. Apreciação global
A proposta de criação de um ciclo de estudos alicerça-se na motivação de enriquecer a educação
STEAM, que pressupõe um movimento de integração de conteúdos normalmente segmentados em
disciplinas estanques e que mobiliza a tecnologia e a relação com contextos reais e significativos
para promover a aprendizagem nessas dinâmicas transdisciplinares. Existe, também, na génese
desta abordagem a motivação de captar mais crianças e jovens adultos para as áreas de formação
das Ciências, da Matemática, da Tecnologia e das Engenharias. 
Nesse sentido, os objetivos do Ciclo de Estudos (CE) poderiam contribuir mais claramente para
identificar o perfil de saída dos diplomados. Os objetivos de aprendizagem estão, de uma forma
global, bem definidos sendo inteligível a sua articulação com a missão do Instituto Politécnico do
Porto e da Escola Superior de Educação do Porto, em particular.
3.4.2. Pontos fortes
A pertinência e atualidade das áreas de formação do CE, expressada nos objetivos gerais para
capacitar profissionais ativos na utilização de recursos tecnológicos para os processos educativos
STEAM, promovendo a mobilização e integração de saberes científicos, tecnológicos e didáticos. 
A ênfase no desenvolvimento de redes de aprendizagem ligadas à educação STEAM, alinhada com a
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missão e estratégia da IES.
3.4.3. Pontos fracos
Alguns dos objetivos de aprendizagem poderiam apresentar uma formulação mais explicita. Por
exemplo, quando se formula um objetivo sobre aumentar a graduação superior em STEAM não fica
claro se o enunciado se refere à formação do CE ou ao impacto da futura ação dos diplomados do CE.
Alguns dos objetivos gerais podiam apontar de forma mais assertiva as saídas profissionais do CE.
Não fica claro o foco da formação entre formadores/ educadores / dinamizadores com fortes
competências tecnológicas, ou um perfil mas técnico de apoio a outros educadores / dinamizadores.
A primeira área fundamental do curso aponta para a primeira hipótese. Nesse sentido, a definição de
objetivos gerias podia acompanhar de forma mais consistente essa premissa.

4. Desenvolvimento curricular e metodologias de ensino e
aprendizagem.
Perguntas 4.1 a 4.10

4.1. Designação do ciclo de estudos. 
A designação do ciclo de estudos é adequada aos objetivos gerais e objetivos de aprendizagem
fixados:
Sim
4.2. Estrutura curricular. 
A estrutura curricular é adequada e cumpre os requisitos legais:
Em parte
4.3. Plano de estudos. 
O plano de estudos é adequado e cumpre os requisitos legais: 
Em parte
4.4. Objetivos de aprendizagem das unidades curriculares. 
Os objetivos de aprendizagem das unidades curriculares (conhecimentos, aptidões e competências)
estão definidos e são coerentes com os objetivos gerais e os objetivos de aprendizagem definidos
para o ciclo de estudos:
Em parte
4.5. Conteúdos programáticos das unidades curriculares.
Os conteúdos programáticos das unidades curriculares são coerentes com os respetivos objetivos de
aprendizagem (conhecimentos, aptidões e competências):
Em parte
4.6. Metodologias de ensino e aprendizagem. 
As metodologias de ensino e aprendizagem são adequadas aos objetivos de aprendizagem
(conhecimentos, aptidões e competências) definidos para o ciclo de estudos e para cada uma das
unidades curriculares:
Em parte
4.7. Carga média de trabalho dos estudantes. 
A instituição assegurou-se que a carga média de trabalho que será necessária aos estudantes
corresponde ao estimado em créditos ECTS:
Sim
4.8. Avaliação da aprendizagem dos estudantes. 
As metodologias previstas para a avaliação da aprendizagem dos estudantes estão definidas em
função dos objetivos de aprendizagem (conhecimentos, aptidões e competências) das unidades
curriculares:
Sim
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4.9. Participação em atividades científicas. 
As metodologias de ensino e aprendizagem facilitam a participação dos estudantes em atividades
científicas:
Em parte
4.10. Fundamentação do número total de créditos do ciclo de estudos. 
A duração do ciclo de estudos e o número total de créditos ECTS são fundamentados face aos
requisitos legais e prática corrente no Espaço Europeu de Ensino Superior. Os docentes foram
consultados sobre a metodologia de cálculo do n.º de créditos das unidades curriculares.
Sim

4.11. Apreciação global do desenvolvimento curricular e metodologias de
aprendizagem do ciclo de estudos.

4.11.1. Apreciação global
A estrutura curricular cumpre os requisitos legais do ponto de vista formal. No entanto, do ponto de
vista conceptual, verifica-se uma grande pulverização de áreas de formação, mais quinze áreas para
além das áreas fundamentais. Esta dispersão resulta numa expressão de apenas 53,6% do total de
ECTS atribuídos às duas áreas fundamentais do curso “Formação de professores e formadores de
áreas tecnológicas -146 – 28,6%” e “informática – 480 – 25%”. Se considerarmos o total de ECTS
atribuídos às áreas de natureza mais tecnológica e que integram saberes de informática, eletrónica e
multimédia a ponderação passa para 38,9% ultrapassando a percentagem da primeira área
fundamental do curso. As áreas de Matemática e de Ciências têm pouca expressão no curso 4,7% e
7,2% respetivamente. Sendo áreas estruturantes no entendimento do conceito STEAM, questiona-se
a sua subvalorização, quando comparada com o peso relativo a áreas como as de gestão e
administração e administração e organização de empresas (4,4%), ou às áreas de Audiovisuais e
Produção dos Media e Eletrónica e Automação (13,9%)
O plano de estudos cumpre os requisitos legais na distribuição das Unidades Curriculares que
constituem o CE pelos seis semestre do curso e dos ECTS associados a cada ano do curso. Do ponto
de vista formal as UC estão corretamente construídas, integrando todos os elementos que devem
constituir uma ficha de unidade curricular.
Considera-se que a abordagem STEAM convoca a transdisciplinaridade, trabalhando contextos reais
e significativos de aprendizagem. Contudo, o desenho curricular não privilegia o suficiente estes
espaços de integração, de problematização e de metodologias ativas. As oportunidades de conduzir
aprendizagens baseadas em projetos ou problemas ou de desenvolvimento de projetos podiam ter
maior expressão para além da explorada nas UC de projeto e estágio. Será difícil para o aluno
realizar projetos STEAM de integração e síntese nas UC de estágio se não experienciou ao longo do
seu percurso de aprendizagem esta abordagem metodológica. Por outro lado, a UC de projeto tem
um foco nas questões formais de planificação e implementação de um projeto, não se descortinando
a oportunidade de desenho conceptual de um projeto STEAM. A componente prática pressupõe a
construção de um e-portfolio integrando os trabalhos realizados nas várias UC. Sendo o
conhecimento e a prática construído nestas UC de forma estanque, será difícil antever a articulação
do e-portfolio enquanto manifestação de aprendizagem STEAM.
Na explicitação dos objetivos e conteúdos das UC da área FAT a exploração do conhecimento
didático está presente na área das ciências, designadamente em UC como Ciências Físicas para a
Educação em Ciências, Tecnologias para Educação em Ciências ou Brinquedos Programáveis para a
Educação STEAM. Porém, não encontra a mesma expressão na área da Matemática. Temas
essenciais como Pensamento Computacional, Algoritmia e Programação para crianças são tratados
apenas numa UC - Brinquedos Programáveis para a Educação STEAM. Há uma aposta clara no
desenvolvimento de competências técnicas de trabalho em programação e robótica, como linguagem
C e Python, e microcontroladores Arduino, presentes em UC de Introdução à Programação por
Microcomputadores, Sensores e Atuadores STEAM e Laboratório de Robótica. 
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Questiona-se a pouca presença de exploração de mais recursos educativos digitais nestas áreas
adequados para públicos mais jovens, como a exploração de robôs educativos para crianças, de
sensores físicos educativos ou mais espaço para exploração de programação com linguagens visuais
e tangíveis adequadas para os mais novos, contemplados apenas na UC de Brinquedos Programáveis
para Educação STEAM.
Os conteúdos da UC de Introdução à Luminotecnia e à Sonoplastia podem ser pertinentes no
contexto do curso, embora a definição de objetivos em função da “criação de espetáculos” requeira
uma maior explicitação de articulação com cenários de aprendizagem STEAM.
Sugere-se a reformulação de alguns conteúdos. A exploração de metodologias Agile no contexto da
UC de projeto podia ser mais aprofundada. A indicação Scrum (eduscrum) e Kanbam (Trello)
enquanto metodologia não será a mais ajustada, considerando que o eduscrum e Trello se referem a
possíveis, e não exclusivas, plataformas e ferramentas de apoio às abordagens metodológicas em
causa.
O CE integra uma diversidade de metodologias, trabalhadas nas diversas UC. No entanto, seria
desejável uma maior presença de aprendizagem baseada em projetos e baseada em problemas reais
e significativos, enquanto cenários potenciadores de ensino e aprendizagem STEAM. No
desenvolvimento da proposta do curso é indicada a criação de redes interdisciplinares de apoio
entre as diversas UO envolvidas, para explorar novas áreas do conhecimento e de investigação, o
que não é, ainda, muito visível neste desenho curricular.
A carga média de trabalho do aluno e a correspondente estimativa ECTS é apoiada no Sistema de
Garantia de Qualidade do Processo de Ensino e Aprendizagem, que preveem mecanismos de
monitorização e avaliação do desenvolvimento e resultados do CE.
O desenho curricular podia ter uma melhor explicitação das oportunidades de participação em
atividades de investigação. Remete-se para o trabalho da UC de projeto o desenvolvimento do perfil
de Educador Investigador. Os contextos de estágio e a exploração da investigação-ação enquanto
estratégia de desenvolvimento desse perfil podiam, também, ser equacionados de uma forma mais
explicita. 

4.11.2. Pontos fortes
Trabalhar várias áreas fundamentais para o desenvolvimento de uma educação STEAM
A organização formalmente correta das Fichas de Unidade Curricular

4.11.3. Pontos fracos
O número exagerado de áreas cientificas que compõe o curso e que comprometem o entendimento
do perfil de saída do estudante.
Pouca evidência de exploração do conhecimento didática da área da Matemática.
Pouca expressão de exploração de recursos digitais e de tecnologias adequadas para crianças.
Não existência de mais espaços de educação STEAM que convoquem a efetiva integração das
diversas áreas com recurso a metodologias ativas e que promovam mais trabalho colaborativo e em
rede.
A não afirmação do estágio enquanto espaço de investigação que promova uma construção
profissional crítica e reflexiva.

5. Corpo docente.
Perguntas 5.1 a 5.6.

5.1. Coordenação do ciclo de estudos. 

pág. 7 de 16



NCE/21/2100373 — Relatório final da CAE - Novo ciclo de estudos
O docente ou docentes responsáveis pela coordenação do ciclo de estudos têm o perfil adequado:
Sim
5.2. Cumprimento de requisitos legais. 
O corpo docente cumpre os requisitos legais de corpo docente próprio, academicamente qualificado
e especializado:
Sim
5.3. Adequação da carga horária. 
A carga horária do pessoal docente é adequada: 
Sim
5.4. Estabilidade. 
A maioria dos docentes mantém ligação à instituição por um período superior a três anos:
Sim
5.5. Dinâmica de formação. 
O número de docentes em programas de doutoramento há mais de um ano é adequado às
necessidades eventualmente existentes de qualificação académica e de especialização do corpo
docente do ciclo de estudos:
Sim
5.6. Avaliação do pessoal docente.
Existem procedimentos de avaliação do desempenho do pessoal docente e estão implementadas
medidas conducentes à sua permanente atualização e desenvolvimento profissional:
Sim

5.7. Apreciação global do corpo docente.

5.7.1. Apreciação global
O coordenador de curso possui o grau de Doutor em Educação / Tecnologia Educativa (área CNAEF
142), podendo ser considerado em área afim da primeira área principal do curso proposto (146). O
docente tem também o mestrado em Tecnologia Educativa e uma licenciatura em Línguas e
Literaturas Modernas. A produção científica nos últimos anos não é muito expressiva, devendo
salientar-se que a sua área de ação mais significativa é a das necessidades específicas e da inclusão
digital, não se identificando investimento significativo nas áreas STEAM.
O corpo docente cumpre os requisitos para acreditação, 96% dos docentes do ciclo de estudos
possui o grau de Doutor, sendo que 51,3% pode ser considerado especializado (13 ETIS - 7 docentes
nas áreas da Educação e 6 nas áreas de informática e engenharia eletrónica e de computadores.
75,9% dos docentes estão integrados na carreira no Instituto Politécnico do Porto, distribuídos pelas
7 UO parceiras neste ciclo de estudos. A estabilidade e dinâmica de formação do corpo docente é
igualmente adequada. A instituição tem regulamento de avaliação de pessoal docente aprovado, e os
docentes são incentivados, através de programas específicos, ao desenvolvimento de investigação e
de publicações.
Apenas são indicados 3 docentes, 11,8%, como integrados em Unidades de Investigação da
Instituição. Consultando as fichas curriculares dos docentes, parece que existem mais docentes a
integrar Unidades de Investigação do Instituto Politécnico do Porto.
Não são muitas as evidências de investigação e produção dos docente nas áreas STEAM.

5.7.2. Pontos fortes
A qualificação do corpo docente.
A diversidade de origem dos vários docentes, de 7 Unidades Orgânicas do IPP, o que pode
proporcionar construção inovadora de saberes teóricos, práticos e metodológicos na fronteira ou
interseção de realidades e contextos distintos.

5.7.3. Pontos fracos
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A pouca expressão de investigação em Educação STEAM
O número reduzido de docentes que são indicados como integrados em Unidades de Investigação da
Instituição.

6. Pessoal não-docente.
Perguntas 6.1 a 6.3.

6.1. Adequação em número.
O número e o regime de trabalho do pessoal não-docente correspondem às necessidades do ciclo de
estudos:
Sim
6.2. Competência profissional e técnica.
O pessoal não-docente tem a competência profissional e técnica adequada ao apoio à lecionação do
ciclo de estudos:
Sim
6.3. Avaliação do pessoal não-docente.
Existem procedimentos de avaliação do pessoal não-docente e estão implementadas medidas
conducentes à sua permanente atualização e desenvolvimento profissional:
Sim

6.4. Apreciação global do pessoal não-docente.

6.4.1. Apreciação global
A ESE do IP Porto dispõe de pessoal não-docente em quantidade suficiente para enfrentar o desafio
deste novo Ciclo de Estudos. Está adequadamente descrito tanto o número como as competências
profissionais deste pessoal. 

São referidas 27 pessoas, a maioria delas alocadas a áreas multidisciplinares que podem ser especial
apoio tanto para tarefas concretas como para trabalhos mais complexos que possam surgir ao longo
da implementação do Ciclo de Estudos.

Existem alguns procedimentos para avaliar o pessoal não-docente e medidas que se dirigem para a
atualização permanente e desenvolvimento profissional.

6.4.2. Pontos fortes
Número adequado (27)
Pessoal não-docente sénior em múltiplas áreas (biblioteca, técnicos de som e de imagem, etc.) 

6.4.3. Pontos fracos
Falta de qualificação de pessoal não-docente no âmbito da sustentabilidade e da educação ambiental,
ponto forte do plano de estudos.
Não existe nenhum plano específico de avaliação e melhorias no desempenho deste pessoal, além do
geral da ESE. 

7. Instalações e equipamentos.
Perguntas 7.1 e 7.2.

7.1. Instalações.
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A instituição dispõe de instalações físicas (espaços letivos, bibliotecas, laboratórios, salas de
computadores,...) necessárias ao cumprimento dos objetivos de aprendizagem do ciclo de estudos:
Sim
7.2. Equipamentos.
A instituição dispõe de equipamentos didáticos e científicos e dos materiais necessários ao
cumprimento dos objetivos de aprendizagem do ciclo de estudos:
Em parte

7.3. Apreciação global das instalações e equipamentos.

7.3.1. Apreciação global
O Relatório da proposta do Ciclo de Estudos indica espaços físicos adequados e suficientes, e
recursos materiais para o cumprimento dos objetivos apontados para desenvolver o curso. Estes
recursos são variados e alcançam os âmbitos da multidisciplinariedade que é consignada num plano
de estudos amplo e variado. Não existem carências graves neste ponto do Relatório da proposta da
Instituição de Ensino Superior (IES). 
7.3.2. Pontos fortes
Variedade de espaços e recursos.
Multidisciplinariedade nos recursos materiais.

7.3.3. Pontos fracos
Não se apontam recursos Web concretos (licenças de software existentes e disponíveis…).
Não são apontados recursos bibliográficos relevantes.

8. Atividades de investigação e desenvolvimento e/ou de
formação avançada e desenvolvimento profissional de alto
nível.
Perguntas 8.1 a 8.4.

8.1. Unidade(s) de investigação, no ramo de conhecimento ou especialidade do ciclo de estudos.
A instituição dispõe de recursos organizativos e humanos que integrem os docentes do ciclo de
estudos em atividades de investigação, de acordo com os requisitos legais em vigor:
Sim
8.2. Produção científica.
Existem publicações científicas do corpo docente do ciclo de estudos em revistas internacionais com
revisão por pares, livros e capítulos de livro, nos últimos cinco anos, com relevância para a área do
ciclo de estudos:
Sim
8.3. Atividades de desenvolvimento de natureza profissional de alto nível e/ou estudos artísticos.
Existem atividades de desenvolvimento, formação avançada e desenvolvimento profissional de alto
nível e/ou estudos artísticos, com relevância para a área do ciclo de estudos, que representam um
contributo real para o desenvolvimento nacional, regional e local, a cultura científica e a ação
cultural, desportiva e artística:
Sim
8.4. Integração em projetos e parcerias nacionais e internacionais.
As atividades científicas, tecnológicas e artísticas estão integradas em projetos e/ou parcerias
nacionais e internacionais:
Sim
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8.5. Apreciação global das atividades de investigação, atividades de
desenvolvimento de natureza profissional de alto nível e/ou estudos artísticos.

8.5.1. Apreciação global
Os docentes envolvidos no ciclo de estudo integram uma grande diversidade de Unidades de
Investigação das várias áreas que compõem o conceito STEAM. A Unidade Orgânica proponente
possui uma unidade de investigação, InED, na área do curso e reconhecida pela FCT. Considera-se
importante que se proporcionem espaços de encontro e colaboração entre os docentes do curso para
o desenvolvimento de investigação nessa área multidisciplinar. A pertença do corpo docente a uma
grande diversidade de Unidades de Investigação transporta grandes oportunidades de
desenvolvimento, mas também alguns desafios acrescidos para promover as desejáveis articulações
na investigação.
O corpo docente do CE apresenta trabalho de investigação, publicações e atividades de
desenvolvimento profissional relevantes na sua área de formação. As evidências de investigação e
projetos em educação STEAM ainda não é expressiva. No entanto, existe dinâmica de investigação e
de desenvolvimento de projetos em áreas afins do curso, podendo este CE funcionar como pretexto
para intensificar o investimento em mais investigação, publicações e projetos nesta área de
interseção e fusão STEAM.
Há evidência de desenvolvimento de projetos em parceria quer a nível nacional, quer a nível
internacional.

8.5.2. Pontos fortes
Diversidade de Unidades de Investigação associadas ao curso
Número de publicações do corpo docente nos últimos anos.
Número e diversidade de atividades de desenvolvimento de natureza profissional de alto nível e de
projetos.

8.5.3. Pontos fracos
Pouca expressão da Educação STEAM na investigação, produção científica e desenvolvimento de
projetos associada ao corpo docente do curso.
Poucas dinâmicas de colaboração no desenvolvimento de projetos e investigação em STEAM

9. Enquadramento na rede de formação nacional da área
(ensino superior público).
Perguntas 9.1 a 9.3.

9.1. Expectativas de empregabilidade. 
A instituição promoveu uma análise da empregabilidade dos graduados por ciclos de estudos
similares, com base em dados oficiais:
Em parte
9.2. Potencial de atração de estudantes.
A instituição promoveu uma análise sobre a evolução de candidatos ao ensino superior na área do
ciclo de estudos, indicando as eventuais vantagens competitivas percecionadas:
Sim
9.3. Parcerias regionais.
A instituição estabeleceu parcerias com outras instituições da região que lecionam ciclos de estudos
similares:
Não
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9.4. Apreciação global do enquadramento do ciclo de estudos na rede de
formação nacional.

9.4.1. Apreciação global
Sendo um CE de 1.º ciclo novo na rede nacional de IES, torna-se mais difícil proceder à análise de
possível empregabilidade dos futuros diplomados. A proposta apresenta dados qualitativos sobre
valores de desemprego do IEFP relativamente à Atividade Económica de Administração Pública,
Educação, Atividades de Saúde e Apoio Social, como sendo os mais baixos. Existe a espectativa de
que haverá procura deste tipo de perfil por parte de empresas e/ou instituições educativas e
associações.
A referência ao programa Impulso Jovens STEAM enquanto promotor de formação de jovens em
STEAM deve ser enquadrada na perspetiva definida no referencial desta medida “O «Impulso Jovens
STEAM», tem por objetivo promover e apoiar iniciativas orientadas exclusivamente para aumentar a
graduação superior de jovens em áreas de ciências, tecnologias, engenharias, artes e matemática
(STEAM - Science, Technology, Engineering, Arts and Mathematics), através da oferta de
licenciaturas e outras formações iniciais de âmbito superior”.
Neste sentido, entende-se o contributo deste ciclo de estudos como formador de
educadores/formadores, que pela sua ação, numa abordagem STEAM, orientem e cativem mais
jovens para prosseguir estudos nestas áreas.
O Politécnico do Porto tem um grau de atratividade muito interessante no enquadramento da rede
de IES públicas. Para além disso, o facto de já estar em funcionamento um CTeSP em Serviços e
Tecnologias Educativas, pode funcionar como fator de acréscimo à procura deste curso.

A viabilidade do programa de estudos é fundamentalmente apoiada pelo PRR “Programa Impulso
Jovens STEAM”, e este quadro é mencionado em várias ocasiões. Obviamente, uma especialização
em Educação STEAM é algo que tem alcance e abrangência no atual contexto de ensino superior e,
em particular, em cenários nacionais como o português. No entanto, parece adequado desenvolver
com maior detalhe a empregabilidade dos licenciados, dado que a análise da IES neste domínio é
breve.

9.4.2. Pontos fortes
Apoio num projeto robusto (PRR-Investimento RE-C06-i04)
Viabilidade e importância social da educação STEAM (pelo que haveria que ser mais bem
desenvolvido)

9.4.3. Pontos fracos
Faltam dados numéricos testados, e não só enunciá-los.
Falta incluir saídas profissionais específicas e concretas dos diplomados, o que deve ser claro na
divulgação pública do Ciclo de Estudos
Escassa referência ao potencial alcance da educação STEAM no panorama laboral português. 

10. Comparação com ciclos de estudos de referência no
Espaço Europeu de Ensino Superior (EEES).
Perguntas 10.1 e 10.2.

10.1. Ciclos de estudos similares em instituições de referência do Espaço Europeu de Ensino
Superior (EEES) 
O ciclo de estudos tem duração e estrutura semelhantes a ciclos de estudos de instituições de
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referência do EEES:
Não
10.2. Comparação com objetivos de aprendizagem de ciclos de estudos similares.
O ciclo de estudos tem objetivos de aprendizagem (conhecimentos, aptidões e competências)
análogos aos de outros ciclos de estudos de instituições de referência do EEES:
Em parte

10.3. Apreciação global do enquadramento no Espaço Europeu de Ensino
Superior.

10.3.1. Apreciação global
A comparação com o panorama português circunscreve-se a dois exemplos, o que é claramente
indicativo da novidade da proposta apresentada. Não obstante, são exemplos de ciclos de estudo de
pós-graduação, pelo que não são realmente comparáveis à proposta que faz a ESE.
No âmbito europeu, ao contrário, a ESE do IP Porto parece não ter encontrado nenhum exemplo
similar, o que, quiçá, é, ao menos, possível de se encontrarem cursos de pós-graduação. (E.g.
https://www.kcl.ac.uk/study/postgraduate-taught/courses/stem-education-ma)

10.3.2. Pontos fortes
Existe uma evidente novidade do ciclo de estudos.
A proposta diferencia-se claramente da oferta que existe atualmente, sobretudo pelo facto de que
estes são de pós-graduação, e pela integração harmoniosa das diversas áreas STEAM.

10.3.3. Pontos fracos
Deveria ser feito um exercício de comparação com outros ciclos de estudo, pelo menos, com alguma
proposta de pós-graduação europeia. 

11. Estágios e/ou Formação em Serviço.
Perguntas 11.1 a 11.4.

11.1. Locais de estágio ou formação em serviço.
Existem locais de estágio ou formação em serviço adequados e em número suficiente:
Sim
11.2. Acompanhamento dos estudantes pela instituição.
São indicados recursos próprios da instituição para acompanhar os seus estudantes no período de
estágio ou formação em serviço:
Sim
11.3. Garantia da qualidade dos estágios e períodos de formação em serviço. 
Existem mecanismos para assegurar a qualidade dos estágios e períodos de formação em serviço dos
estudantes:
Em parte
11.4. Orientadores cooperantes.
São indicados orientadores cooperantes do estágio ou formação em serviço, em número e com
qualificações adequadas (para ciclos de estudos em que o estágio é obrigatório por lei):
Não

11.5. Apreciação global das condições de estágio ou formação em serviço.

11.5.1. Apreciação global
São apresentados vários protocolos de cooperação para a concretização de estágios, que integram

pág. 13 de 16



NCE/21/2100373 — Relatório final da CAE - Novo ciclo de estudos
uma diversidade de instituições, desde Agrupamento de Escolas, Câmaras Municipais, Associações e
Academias.
A distribuição dos alunos pelos locais de estágio está bem planificada, assim como o
acompanhamento por parte dos docentes do curso: estão distribuídas 30 horas de componente letiva
para o efeito, Há apoio para deslocação aos contextos de estágio e meios tecnológicos que sustentem
a comunicação a distância.
É referido que o Manual da Qualidade da ESE integra mecanismos de avaliação e seleção dos
orientadores e/ou cooperantes de estágio, embora a redação do ponto do regulamento em causa
aponte a audição de entidades externas com o objetivo de melhorar o funcionamento do curso em
geral.

11.5.2. Pontos fortes
Diversidade de contextos de estágio.
Adequação da distribuição dos estudantes pelos locais de estágio.
Condições de acompanhamento dos estágios, por parte da IES.
11.5.3. Pontos fracos
Evidência de mecanismos de avaliação e seleção dos orientadores de estágio.

12. Observações finais.
12.1. Apreciação da pronúncia da instituição (quando aplicável).
A CAE congratula-se com o acolhimento por parte da IES das principais recomendações que foram
apresentadas no relatório preliminar.
A CAE concorda com a alteração da designação do Ciclo de Estudos para “Tecnologias para a
Educação STEAM”, substituindo a designação inicialmente introduzida, por lapso, no formulário.
A IES redefiniu os objetivos do curso no sentido de contribuir para uma melhor clarificação do perfil
de saída dos seus diplomados, embora não haja indicadores que apontem profissões na área do Ciclo
de Estudos que os diplomados possam vir a exercer.
A proposta de reformulação do plano de estudos vai ao encontro das recomendações que constam no
relatório preliminar: diminuição do número de áreas científicas do plano de estudos, aumentando,
positivamente, a expressão das áreas fundamentais (formação de professores e formadores de áreas
tecnológicas e informática). 
Relativamente à proposta de criar mais espaços interdisciplinares e de construção de conhecimento
científico, tecnológico e didático STEAM, a IES reformulou a designação e desenho de alguma
Unidades Curriculares, convocando: uma visão mais integradora das Ciências Físicas e Naturais
numa perspetiva de educação STEAM; a valorização do conhecimento didático das áreas STEAM; e
abordagens metodológicas mais baseadas em projetos e/ou problemas. 
As condições que a IES oferece, alicerçada em várias escolas e unidades de investigação, com
grande diversidade e complementaridade, quer ao nível dos recursos humanos quer ao nível de
instalações e equipamentos específicos, serão suporte de garantia de sucesso na implementação
deste ciclo de estudos. 
Alguns desafios ainda estão presentes e devem ser enfrentados para superar alguns pontos menos
fortes. Os mais importantes estão relacionados com a comparação com a rede nacional e europeia de
ensino superior. Não se vislumbrando Ciclos de Estudos semelhantes a esta proposta, a IES terá um
esforço adicional para contextualizar o curso e, consequentemente, a sua afirmação identitária. Terá
igualmente de dar uma particular atenção relativamente aos programas de mobilidade.
Não tendo optado pela fusão de algumas unidades curriculares no novo plano de estudos, a proposta
de desenvolvimento de mais trabalho transdisciplinar e integrador, valorizando metodologias de
projeto em contextos de aprendizagens ativas e significativas, é também um desafio que a IES
deverá monitorizar e avaliar. Estes cenários, normalmente, requerem mais tempo e espaço para os
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estudantes desenvolverem as suas atividades de aprendizagem.
A proposta é muito interessante e provavelmente terá sucesso no panorama português porque
preenche uma lacuna (educação STEAM) de uma forma inovadora. Este será um ponto forte a
evidenciar.

12.2. Observações.
<sem resposta>
12.3. PDF (100KB).
<sem resposta>

13. Conclusões.
13.1. Apreciação global da proposta do novo ciclo de estudos.
Síntese das apreciações efetuadas ao longo do relatório, sistematizando os pontos fortes e as
debilidades da proposta de criação do novo ciclo de estudos.
A proposta de criação do ciclo de estudos (CE) numa área reconhecidamente importante e atual está
formalmente bem construída e alinhada com a missão da Instituição de Ensino Superior (IES)
proponente. Provavelmente terá sucesso no panorama português porque preenche uma lacuna
(educação STEAM) de uma forma inovadora, o que constitui um ponto forte a sublinhar. 

Esta proposta é apoiada por sete unidades orgânicas da Instituição de Ensino Superior, e todas
anexaram a aprovação do curso pelos respetivos Conselhos Técnico-científicos e Conselhos
Pedagógicos.

A mobilização de várias unidades orgânicas na construção desta proposta é um forte suporte para a
criação de dinâmicas de integração de conteúdos e competências, em que a educação STEAM se
alicerça. Nesse sentido, importa salientar a atualidade de áreas de formação do CE, em parte
expressa nos objetivos gerais, para capacitar profissionais ativos na utilização de recursos
tecnológicos para os processos educativos STEAM, promovendo a mobilização e integração de
saberes científicos, tecnológicos e didáticos. 

O corpo docente do CE é qualificado. A diversidade de origem dos docentes, quer pela pertença a
Unidades Orgânicas distintas, quer pela pertença a Centros de Investigação de naturezas muito
diferentes, bem como o número de publicações e variedade de atividades de desenvolvimento de
natureza profissional de alto nível e de projetos, pode impulsionar a construção de saberes teóricos,
práticos e metodológicos na fronteira ou interseção de realidades e contextos distintos. 

A IES também potencia a qualidade do CE não evidenciando nenhuma carência especial em termos
de instalações, recursos e materiais, bem como de pessoal de apoio (não docente). Todavia, o curso
ficaria mais enriquecido com recursos digitais mais específicos. 

Evidencia-se uma boa implantação e articulação da IES com a comunidade envolvente, garantindo
uma multiplicidade de contextos de estágio adequados à natureza do CE, e está também garantida a
distribuição e acompanhamento dos estudantes pelos locais de estágio. 

O número exagerado de áreas científicas que compõe o curso, bem como a sua ponderação relativa,
comprometem o entendimento do perfil de saída do estudante. Nesse sentido, os objetivos do CE
poderiam contribuir mais claramente para identificar o perfil de saída dos diplomados. 

O desenho curricular contempla poucas evidências de real integração de saberes, que convoquem
metodologias ativas e o trabalho colaborativo e em rede, criando espaços de integração STEAM
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significativos. Na dinâmica de desenvolvimento de saberes científicos, didáticos e tecnológicos, não
se encontra, nas fichas curriculares das Unidades Curriculares (UC), exploração do conhecimento
didático na área da Matemática, ou encontra-se com pouca expressão a exploração de recursos e
ambientes tecnológicos adequados para crianças. Por outro lado, os espaços que desafiem o
encontro e integração das áreas STEAM reduzem-se, essencialmente, à UC de projeto e estágio. 

Seria importante evidenciar no desenho curricular uma maior fusão entre as várias áreas do saber,
indutor de melhor aprendizagem e desempenho nas UC de articulação com os contextos
significativos da prática das referidas UC. Igualmente importante é garantir a afirmação do estágio
enquanto espaço de aprendizagem crítica e reflexiva para os futuros diplomados. 

Existe uma boa expressão da investigação do corpo docente nas suas áreas de formação. O CE
poderá e necessitará de se constituir como alavanca para tornar mais expressiva a produção de
investigação e de projetos na área da educação STEAM. 

Um desafio que deve ser enfrentado, a fim de proporcionar a internacionalização do Ciclo de
Estudos, é o de aprofundar a comparação com o espaço europeu de ensino superior,
contextualizando a proposta da IES em relação a outros ciclos de estudos em diversos países. 

Pelo exposto, a CAE recomenda a acreditação da proposta apresentada, considerando que a IES tem
capacidade para efetuar algumas alterações que podem conduzir a um ciclo de estudos mais
consistente, tomando em conta as recomendações que o presente Relatório Preliminar aponta, das
quais sobressai: 
1 - Revisão dos objetivos do Ciclo de Estudos, integrando de forma mais explícita o perfil de saída
dos diplomados. 
2 - Fusão de algumas UC, nos dois primeiros anos do curso, em espaços interdisciplinares e de
construção de conhecimento científico, tecnológico e didático STEAM, no sentido de tornar o
desenho curricular menos pulverizado por muitas áreas científicas, aumentando a ponderação de
ECTS na área fundamental do curso e diminuindo o número de áreas científicas que compõe o plano
de estudos.

13.2. Recomendação final.
Com fundamento na apreciação global da proposta de criação do ciclo de estudos, a CAE recomenda:
A acreditação do ciclo de estudos
13.3. Período de acreditação condicional (se aplicável).
No caso de recomendação de acreditação condicional, indicação do período de acreditação proposto
(em n.º de anos).
<sem resposta>
13.4. Condições (se aplicável). 
No caso de recomendação de acreditação condicional, indicação das condições a cumprir.
<sem resposta>
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